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Gerência de Planejamento

A partir dessa indicação da Diretoria as unidades da 

DSB –Diretoria de Regulação e Fiscalização - Área Sanea-

mento Básico, Diretoria de Regulação e Fiscalização - Área 

Gás e Energia, Câmara de Julgamento e Gerência Finance-

ira já iniciaram o envio de informações.

Projeto de Pesquisa

Planejamento Estratégico              
2019- 2023

Relatório de Efetividade 2019
Também em relação à elaboração dos relatórios das 

atividades executadas em 2019 para publicação no Rela-

tório de Efetividade da Agepan, por ocasião da reunião 

que tratou do Planejamento Estratégico, os mesmos cola-

boradores responsáveis pela elaboração dos Planos de 

Ação irão compilar, analisar e enviar para a Geplan as ati-

vidades executadas em 2019 com foco nos resultados.

Durante o mês de Outubro a Geplan realizou reuniões 

com os Diretores da Agepan e com a Superintendência de 

Administração e Planejamento com objetivo de equalizar 

as atividades em relação à elaboração dos Planos de Ação 

das Unidades de cada Diretoria. Como resultado foi indi-

cado um colaborador de cada Unidade que ficará respon-

sável pela elaboração dos Planos de Ação por Diretoria.

Para dar maior embasamento técnico ao projeto de 

pesquisa de satisfação dos usuários dos serviços públicos 

regulados e fiscalizados pela Agepan, foram realizadas 

diversas pesquisas em sites de órgãos públicos, com o 

objetivo de identificar uma metodologia que melhor se 

adequasse ao objeto proposto. A Gerência de Planeja-

mento deverá apresentar até a primeira quinzena de 

Novembro uma Minuta do projeto de pesquisa para análi-

se da Diretoria da Agepan.

Carlos H. Cadinha

A Solidariedade é Contagiosa.
Contagie e se deixe contagiar.

Campanha 
de Doação 

de Brinquedos
dos Servidores
Públicos de MS

Economizando...
De preferência não use 

o chuveiro no horário 
de pico, das 18h às 21h.

Prestigiaram o lançamento a primeira-dama 

Fátima Azambuja, secretários, crianças da Escola 

Municipal de Educação Infantil Maria Dulce Can-

çado, e presidentes de algumas as Associações 

de Moradores.

A pleno vapor a campanha solidária de Natal, 

lançada no dia 7 de novembro na Governadoria, 

com período de arrecadação previsto de 7 de 

novembro a 10 de dezembro. 

Com o tema “Divida a Brincadeira”, os orga-

nizadores esperam superar os números dos últi-

mos anos. Em 2015, quando teve início a primeira 

campanha, foram arrecadados 6.445 brinque-

dos – doados para 23 instituições – e ano passa-

do, na 4ª edição, o número saltou para mais de 

15.000 itens o que também aumentou o número 

de distribuição para 62 instituições.
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Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área de Transporte, Rodovias e Portos 

Ayrton Rodrigues

Diretoria de Administração 
e Planejamento

Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área de Gás Canalizado, Energia e Aquário

Valter Almeida da Silva

Diretoria 
da Presidência

Youssif Domingos

Diretoria de Regulação e Fiscalização -
Área Saneamento Básico

Marilucia Pereira Sandim

Diz Ações mensais, desenvolvidas por intermédio da Presidência, Diretorias, 
Ouvidoria, Gerências, Assessorias, Câmaras Técnicas, e demais colaboradores. 
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Coordenação Editorial Gizele Oliveira e Carlos Duailibe    Projeto Gráfico Carlos DuailibeAgência Estadual de Regulação de Serviços
Públicos de Mato Grosso do Sul

Diz Ouvidoria

Relatório de Atividades 2017

F i c o u  a c o r d a d o ,  c o m  a s 

Diretor ias da Agência , que as 

informações relativas às ações 

desenvolvidas durante o exercício 

de 2018 pelas diversas áreas serão 

extraídas das edições mensais do 

informativo DizAgepan. 

O novo modelo de relatório de atividades anuais 

agora adotado pela Agência - Relatório de Efetividade - 

tem por objetivo consolidar os principais resultados 

relativos aos projetos, ações e atividades das áreas em 

um determinado período. As técnicas de planejamento, 

monitoramento e avaliação são conteúdos indispensá-

veis para a elaboração desse informativo.

Edição, finalização e distribuição do informativo Diz 

Agepan, em conjunto com a Assessoria de Comunicação. 

Atendimento às demandas solicitadas pelas áreas da 

Agência: Ouvidoria, Geplan, DAP e outras.

Diversas

Logomarca Revitalizada

Em fase de finalização do conteúdo. Foi enviado às 

diretorias o leiaute das páginas em formato final para 

apreciação, ajuste e certificação de conteúdo.  

A tarefa de classificação e ajuste 

dessas informações foi designada à 

Gerência de Planejamento e a 

Assessoria de Relações Institucionais.

Dando sequência aos trabalhos de inserção da 

logomarca revitalizada, previstos no Manual de 

Identidade Visual Simplificado, em parceria com a 

Assessoria de Tecnologia da Informação, estão sendo 

disponibilizados aos colaboradores da Agência alguns 

modelos de aplicação já atualizados.

 Relatório de Atividades 2018

Relatório de Efetividade 2019

•Assuntos Diversos

•Análise para implantação da Associação Brasileira de 

Ouvidoria 

b) Relatório à Diretoria de Regulação e Fiscalização - 

Gás Canalizado, Energia e Aquário - sobre os atendimen-

tos realizados pela Ouvidoria da Agepan.

Atendimentos aos usuários

a) Transporte Rodoviário Intermunicipal de Passagei-

ros: 101 atendimentos sendo que 41 originaram reclama-

ções, e 60 foram classificados como informações;

Foram registrados 191 atendimentos a usuários dos 

serviços regulados pela Agepan pelos canais e-mail, 0800 

e sistema de ouvidoria (e-ouvidoria), de acordo com as 

especificações a seguir:

Elaboração de Relatórios
a) Relatório de Acompanhamento Mensal - referente 

ao programa de qualidade das amostras de solicitações 

de ouvidoria registradas pelos consumidores da distribui-

dora Energisa, na Ouvidoria da Aneel, utilizado como 

subsídio para o monitoramento da conformidade dos 

procedimentos adotados pelas distribuidoras;

a) Reunião dia 04, com o Comitê da Rede de Ouvidori-

as MS, com a seguinte Pauta:

•Encerramento da Rede de Ouvidorias

Outras atividades

b) Reunião dia 24, com a Catene para estudo de casos 

da Geração Distribuída.

c) participação no dia 25, na reunião do Conselho de 

Consumidores da Energisa (CONCEN), com a seguinte 

Pauta:

b) Energia Elétrica: 3 solicitações para incluir as recla-

mações no sistema da Aneel.

c) Saneamento básico: 89 atendimentos, dos quais 15 

foram classificados como reclamação, e 74 como infor-

mações.

•Aprovação do PAM 2020

•Aprovação da Ata anterior
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Diz DAP
Receitas JAN/FEV

Fonte 240 - Recursos Diretamente Arrecadados 1.901.639,36 

969.592,10

593.839,15

3.773,49

216.944,75

12.406,50

64.927,35

33.297,20

44.403,66

-

218.334,55

218.334,55

713.712,71

713.712,71

309.784,54

309.784,54

309.784,54

696,70

696,70

-

2.211.423,90

Transporte, Rodovias e Portos

Inspeção e Fiscalização de Transporte Intermunicipal

Inspeção e Fiscaliz. de Transporte Intermunicipal - Multas e Juros    

Taxas de Autorização de Funcionamento de Transporte

Taxas de Serviços Cadastrais

Serviços de Vistoria de Veículos

Outros Serviços de Transporte

Multas Decorrentes de Oper. Transporte Rodoviário de Passageiros

Outros Ressarcimentos 

Energia, Gás e Aquário

Serviços de Inspeção e Fiscalização de Fornecimento de Gás

Saneamento Básico

Serviços de Inspeção e Fiscalização de Saneamento Básico

Fonte 281 - Convênios Diversos e outras transferências

Energia, Gás e Aquário

Outras Transf. Convênio da União - Ministério de Minas e Energia 

Administração e Finanças

Remuneração de Depósitos Bancários

Compensação Previdenciária

Total 

MAR/ABR TOTAL

1.794.619,40

889.506,00

434.819,33

2.367,19

234.593,71

12.891,45

87.461,70

38.597,96

78.774,66

-

224.919,51

224.919,51

680.193,89

680.193,89

456.554,31

412.723,42

412.723,42

43.830,89

2.908,71

40.922,18

2.251.173,71

9.443.326,03

4.805.090,48

1.139.230,09

3.499.005,48

1.089.288,08

1.036.035,62

53.252,42

10.532.614,07

    

MAI/JUN

1.954.521,48

1.037.564,44

456.073,86

4.175,18

282.653,87

10.192,80

90.142,05

24.642,68

77.378,72

92.305,28

231.278,17

231.278,17

685.678,87

685.678,87

27.491,42

24.406,52

24.406,52

3.084,90

3.084,90

-

1.982.012,90

1.845.264,13

959.967,64

419.273,49

3.643,94

258.015,83

11.173,80

68.938,30

16.684,28

83.991,43

98.246,57

211.211,77

211.211,77

674.084,72

674.084,72

49.699,00

46.629,80

46.629,80

3.069,20

3.069,20

-

1.894.963,13

JUL/AGO

1.947.281,66

948.460,30

405.512,84

1.801,54

276.728,43

34.524,00

67.154,88

17.992,69

42.035,39

102.710,51

253.486,09

253.486;09

745.335,29

745.335,29

245.758,81

243.188,04

243.188,04

2.570,73

2.570,73

-

2.193.040,43

SET/OUT
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Janeiro Fevereiro Março Abril Mai Jun Jul Ago Set Out

Receitas e Despesas de Janeiro a Outubro 2019

Receitas Despesas

Par�cipação Percentual das Receitas 
por Serviços de Janeiro a Outubro

• •Transporte, Rodovias e Portos 46,3%  Energia, Gás e Aquário 19,4%
Saneamento Básico 33,7% Administração e Finanças 0,50%•  •

Nota 1: Conforme Art. 1° do  Decreto n. 14.858 de 23 de outubro de 2017.

Despesas JAN/FEV

Ageprev Patronal 44.061,52

220.644,24

19.335,06

1.109.797,11

115.836,84

4.952,05

-

-

       1.514.626,82 

Custeio

Déficit Prev. Ageprev art. 23 e 122

Folha de Pagamento

INSS Patronal

Menor Aprendiz - Seleta

Inves�mento

Desvinculação A�vo Financeiro¹ 

Total

MAR/ABR

133.145,26

247.333,37

9.431,76

992.895,28

112.466,76

2.260,89

-

-

               1.497.533,32 

TOTALMAI/JUN

94.982,77

232.043,22

9.449,84

1.065.136,04

116.643,17

2.801,92

-

-

                      1.521.056,96 

JUL/AGO

94.673,43

226.908,69

8.679,01

1.112.254,97

127.701,26

2.867,04

16.400,00

800.000,00

                                          2.389.484,40 

462.049,28

1.036.757,32

55.060,79

5.386.546,96

533.723,16

14.379,82

16.400,00       

1.600.000,00

9.104.917,33

SET/OUT

95.186,30

109.827,80

8.165,12

1.106.463,56

61.075,13

1.497,92

-

800.000,00

                                                 2.182.215,83 
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O médico oncologista Gustavo Costa Ianase fez um 

histórico da mobilização mundial que ocorre anualmente 

no mês de outubro, explicou sobre fatores de risco, apre-

sentou números sobre ocorrências, e orientou a respeito 

de prevenção e tratamento.

A ação teve também o objetivo de chamar todos os 

colaboradores ao engajamento nas ações que a Rede 

promove em apoio a paciente e seus familiares. A presi-

dente da instituição, Magda Alves, ressaltou que a ajuda 

da sociedade é essencial para a realização do trabalho da 

Casa de Apoio Carmen Prudente, na Capital. 

Em parceria com a Rede Feminina de Combate ao 

Câncer, a Agepan promoveu palestra para as servi-

doras da autarquia sobre prevenção do câncer de 

mama. A atividade fez parte das ações do Outubro Rosa, 

que visa chamar a atenção para a importância de cuida-

dos preventivos e diagnóstico precoce.

Agência promove ação do Outubro Rosa

O espaço atende pacientes oncológicos vindos de 

todo o Estado que estão fazendo tratamento e não 

podem ficar viajando todos os dias.  “Queremos agrade-

cer o carinho, a atenção e a preocupação da empresa em 

nos receber, em levar as informações para os funcionários 

e em nos ajudar a concretizar o auxílio que a Rede ofere-

ce”, disse.

Como em outros anos, mesmo em ocasiões fora do 

Outubro Rosa, as funcionárias da Agepan se comprome-

teram a participar com doação voluntária de produtos 

alimentícios e com itens de vestuário, que são vendidos 

no bazar da Rede Feminina de Combate ao Câncer em 

Campo Grande. Produtos como leite e café são arrecada-

dos para servir na Casa, que oferece dormitórios, café da 

manhã, almoço, café da tarde e jantar, além do transporte 

para realização do tratamento.

Equipe da DTR veste a cor rosa 
para marcar o alerta da campanha

O rosa, nos diversos tons, foi a cor do 

uniforme de trabalho de gerentes , coorde-

nadores e demais colaboradores.

Para fechar o Outubro Rosa a equipe da 

Diretoria de Transportes, Rodovias e Portos 

vestiu as cores da campanha no último dia do 

mês. No vestuário ou acessórios, homens e 

mulheres da assessoria e das câmaras da 

Área se uniram para passar a mensagem 

sobre a importância da prevenção ao câncer.



Diz Diretorias/Câmaras

Gás Canalizado,
Energia e Aquário
CATENE, CATEGÁS e CREG

“A intenção é manter uma uniformidade entre todos 

nós para caminharmos bem. Com a visita técnica a cada 

conveniado e a implementação de videoconferências 

regulares pretendemos tirar qualquer barreira”, ressaltou 

Fabrício. O diretor Valter Silva destacou como fator positi-

vo a redefinição das instâncias internas de decisão na 

Agepan e Aneel discutem 
a descentralização   

A reunião técnica teve as participações do coordena-

dor de Gestão Estratégica e Descentralização da SFE, 

Fabrício Pereira de Souza, o coordenador-adjunto, Renato 

Brandini Junior, e a integrante da equipe Patrícia Souza 

Gomes. Pela Agepan participam o diretor de Gás e Ener-

gia, Valter Almeida da Silva, o coordenador da Câmara 

Técnica de Energia, Paulo Patrício da Silva, os engenheiros 

da equipe de fiscalização Paulo Franchim e Francisco de 

Rezende, e a coordenadora da Câmara de Regulação Eco-

nômica de Gás e Energia, Zaida Godoy Lopes. A ouvidora 

Cristiane Leite também participou de uma etapa das dis-

cussões, que foram abertas com a presença do diretor-

presidente da Agepan, Youssif Domingos.

A Agepan recebeu equipe da Superintendência de 

Fiscalização dos Serviços de Eletricidade (SFE) da 

Aneel para dois dias de trabalho. Foram discuti-

das, avaliadas e ajustadas ações em relação a descentrali-

zação que a Aneel faz às agências estaduais, a entrega dos 

produtos acordados para 2019 e o termo de referência do 

contrato de metas para 2020.

agência estadual, para tornar ágil o andamento dos pro-

cessos de fiscalização.

A equipe da Aneel exaltou a consolidação do Convê-

nio com Mato Grosso do Sul e anunciou que pretende 

fortalecer e ampliar os convênios de descentralização 

com agências dos estados que comprovarem condições 

técnicas e administrativas de executarem localmente as 

atividades. Com a confirmação do fortalecimento da des-

centralização, a Aneel quer assegurar aos estados conve-

niados que têm a necessidade de realização de concurso 

para contratação de pessoal especializado nas agências, 

como a Agepan, que não faltará repasse de recursos. 

Estiveram em pauta os efeitos da nova Lei Geral das 

Agências Reguladoras e o interesse da Aneel em aumen-

tar o papel da descentralização; a nova Resolução Norma-

tiva nº 846, de junho de 2019, sobre procedimentos, parâ-

metros e critérios para a imposição de penalidades aos 

agentes do setor de energia elétrica e sobre diretrizes 

gerais da fiscalização da Agência; a capacitação da equipe 

da agência estadual, e a execução física e financeira do 

contrato de metas.

Os trabalhos foram concluídos com a realização de 

reunião conjunta na Energisa MS.O diretor-presidente, 

Marcelo Vinhaes Monteiro, e o diretor Técnico e Comerci-

al, Paulo Roberto dos Santos, apresentaram a estrutura 

da distribuidora, inclusive equipamentos e práticas para 

evitar perdas e inadimplência além de manter os indica-

dores DEC e FEC dentro dos limites regulatórios.

Fortalecimento da descentralização

O diretor-presidente, Youssif Domingos, destacou à 

equipe da Aneel a articulação positiva da Diretoria com o 

Governo Estadual para garantir que a receita oriunda do 

convênio possa ser utilizada conforme o que foi pactuado 

e previsto nos contratos de metas.
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Diretorias/Câmaras  continuação

Audiência Pública

•Formas de fiscalizações realizadas pela DSB, dentre as 

quais: monitoramento, eventual e programada, bem como 

os resultados da prestação dos serviços do município.

A Agepan foi representada pelo engenheiro Leandro 

de Almeida Caldo, da CATESA – Câmara Técnica de Sanea-

mento, que elaborou uma apresentação, demonstrando 

a todos os convidados os seguintes pontos: 

•Aspectos legais na regulação do saneamento.

Bataguassú

Em setembro, uma comissão formada de vereadores 

de Bataguassu compareceu à Agepan para discutir 

sobre a prestação dos serviços de água e esgoto 

pela Sanesul no Município, e aproveitou a oportunidade 

para oficializar o convite à Agência para participar da 

Audiência Pública a ser realizada no mês de outubro.

Reunião com vereadores                 
do município                        

No dia 03 de outubro de 2019, foi realizada uma 

Audiência Pública, por meio da qual se discutiu a qualida-

de na prestação dos serviços de água e esgoto no Municí-

pio de Bataguassu. O evento aconteceu na Câmara de 

Vereadores do Município, e teve como convidados a Age-

pan, a Sanesul e a comunidade da região.

Saneamento Básico
CRES e CATESA

TURMA da
CANECA

Entre nesta: a sua Saúde e as Gerações Futuras irão agradecer. 

Pense... os copos descartáveis, que ficam pelas ruas 
sujando ainda mais a cidade, uma hora serão levados 
pelo esgoto e irão parar nos rios e mares, e 
demorarão entre 250 e 400 anos para se decompor.

No mês de outubro a equipe da CATESA abriu o Pro-

cesso nº 51/200.799/2019, de estudo e modelagem para 

a criação de Portaria que estabelece os prazos a serem 

cumpridos pelo prestador de serviços de Saneamento 

Básico no que se refere a entrega de documentos obriga-

tórios. 

No mês de setembro, a Consultora na parte de PPP – 

Parceria Público Privado, Luciani Coimbra, juntamente 

com o Secretário Municipal de Governo e Políticas Públi-

cas de Três Lagoas, Daynler Martins Leonel, comparece-

ram à Agepan para reunião realizada com a diretora de 

Saneamento Básico, Marilucia Sandim, e com a coordena-

dora da CRES, Iara Marquioretto, para discutir sobre as 

atribuições e os normativos de Resíduos Sólidos.

Em outubro, a coordenadora da CRES, Iara Marqui-

oretto e a Servidora Rúbia Tatiane da Luz comparece-

ram à sede da Assomasul para apresentar ao presiden-

te Pedro Arlei Caravina, a proposta do convênio de Resí-

duos Sólidos a serem firmados com os Municípios e 

com os Consórcios: Glória de Dourados, Vicentina e 

Bela Vista.

•Apresentação das novas metas pactuadas no 1º 

Termo de Revisão assinado em fevereiro de 2019.

O normativo terá grande importância para o setor de 

Saneamento Básico, pois especifica os prazos e documen-

tos a serem encaminhados, melhorando assim, a atuação 

da fiscalização e consequentemente os serviços presta-

dos à população.

•Informe sobre o papel da Ouvidoria e como os usuá-

rios podem procurar a Agência para fazer denúncias, 

reclamações e sugestões.

Reunião com o Secretário              
de Obras de Três Lagoas

Reunião com o Presidente            
da Assomasul

Abertura de Processo                   
para a elaboração de Portaria                 
de Prazos

    6
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Transporte,
Rodovias e Portos
CATRANSP E CRES

Está definido na portaria que a infração, conforme a 

sua natureza, incidirá em advertência e/ou multa. Além 

disso, a Agência poderá estabelecer prazo para que a con-

cessionária faça a adequação do serviço prestado ou da 

obra executada aos parâmetros definidos no contrato 

concessão.

Normatização de penalidades 
no sistema rodoviário

Com o andamento do processo de concessão da 

rodovia MS-306, a Agepan publicou a Portaria nº 

171, que dispõe sobre as penalidades aplicáveis 

aos Concessionários do Sistema Rodoviário do Estado de 

Mato Grosso do Sul. O documento foi elaborado pela 

equipe técnica da Diretoria de Transportes, Rodovias e 

Portos da Agência e submetido à Audiência e Consulta 

Pública pelo Executivo, com os demais documentos que 

integram o projeto.

A nova portaria determina as penalidades a serem 

aplicadas a empresas detentoras das concessões em caso 

de infração às normas legais, regulamentares e contratu-

ais. Também define os procedimentos, os valores de mul-

tas e providências relacionadas.

A imposição de penalidades deverá observar os valo-

res de multas, conforme o enquadramento em grupo e 

nível de classificação.

Agepan irá fortalecer parceria 
com órgãos de trânsito

Com a entrada em vigor da lei que tornou mais rigo-

rosa a punição para quem efetuar o transporte remune-

rado de pessoas sem autorização, a Agepan irá articular 

com autoridades de trânsito um novo modelo de atuação 

conjunta nas fiscalizações. O Auto de Infração emitido 

pela Agência em um flagrante poderá ser utilizado para 

embasar a aplicação da pena de remoção do veículo por 

órgãos de trânsito, conforme prevê a nova lei, o que 

antes não acontecia.

A Lei 13.855 entrou em vigor em 8/10. O normativo 

altera dois itens do Código de Trânsito Brasileiro, em rela-

ção ao transporte escolar e ao transporte de pessoas e 

bens sem autorização da devida autoridade competente. 

A classificação de cada uma dessa infrações passou a ser 

“gravíssima”, com pontuação máxima na Carteira de Habi-

litação (sete), multa pecuniária de valor maior (R$ 

293,47) e, ainda, a possibilidade de remoção e não ape-

nas a retenção do veículo.

No caso do transporte intermunicipal de passageiros, 

fiscalizado em Mato Grosso do Sul pela Agepan, o agrava-

mento das penalizações permitirá reforçar a parceria com 

órgãos como Polícia Militar Rodoviária, Polícia Rodoviária 

Federal e agências de trânsito municipais.

Normas sobre parcelamento  
e desconto em débitos

A Agepan publicou a portaria 173, com as normas 

para que os contribuintes em débitos referentes a taxas 

de fiscalização dos serviços de transporte rodoviário 

intermunicipal de passageiros e a multas aplicadas pela 

Agência possam usufruir dos benefícios de parcelamento 

e desconto de juros e multas. A possibilidade da facilita-

ção para os pagamentos foi assegurada por meio da alte-

ração da Lei 2.766/2003.

Os benefícios devem ser solicitados com o preenchi-

mento de requerimentos específicos. 

Multas por infração
Pode se beneficiar da redução de 30% do valor da 

multa aplicada o infrator que renunciar expressamente 

ao direito de impugnar e/ou interpor recurso ao auto de 

infração, e recolher o valor da multa antes do término do 

prazo para defesa em 1ª instância. Para aqueles cujos 

processos estejam em fase de cobrança administrativa ou 

judicial, o benefício também pode ser concedido, com o 

pagamento total do débito atualizado em até 60 dias após 

a publicação da alteração da lei, ocorrida em 17/10.

Taxa de fiscalização
Para se habilitar ao desconto das multas e dos juros 

referentes a débito decorrente da taxa de fiscalização, a 

empresa ou operador autônomo interessado deverá 

formalizar a solicitação por meio do requerimento. A 

Diretoria Executiva, com apoio da Procuradoria Jurídica, 

irá processar o pedido, exceto aqueles já inscritos em 

Dívida Ativa. 
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Diretorias/Câmaras  continuação

Ônibus irregular apreendido

A Portaria detalha também a forma como ocorrerá a 

atualização das parcelas, as condições em que a inadim-

plência pode ocasionar o cancelamento dos benefícios 

concedidos e, ainda, a aplicação do respectivo desconto de 

juros e multas, conforme a quantidade de parcelas escolhi-

da ou a opção pela liquidação à vista do Débito Consolida-

do. Os descontos poderão ser de 100%, 90% ou 85%.

O desconto das multas e dos juros abrange débitos 

oriundos da taxa de fiscalização vencidos até 31 de 

dezembro de 2018. 

Fiscalização

A  fiscalização apreendeu ônibus da empresa Ema 

que fazia irregularmente o transporte de passa-

geiros de Campo Grande para Corumbá a serviço 

da plataforma Buser. O veículo foi retido na saída da Capi-

tal e removido.

A apreensão ocorreu pela falta da devida Licença para 

realização de fretamento. A empresa já havia recebido 

uma série de notificações desde o mês de setembro por 

infringir sistematicamente o regulamento. Diferente do 

que é permitido pelas normas para esse serviço, a Ema 

emitia licença de transporte de passageiros capitaneados 

pela plataforma Buser para viagem em sentido único – 

como se fosse passagem só de ida - e por isso teve a per-

missão de licença restrita no sistema eletrônico da Agepan.

A emissão de autorizações precárias é um dos com-

promissos do Estado de Mato Grosso do Sul na Autocom-

posição Judicial firmada com o Ministério Público e homo-

logado pela Justiça a respeito da licitação das linhas, cujo 

prazo máximo é 31 de outubro de 2022. As autorizações a 

serem emitidas nesse período serão, portanto, permis-

sões provisórias.

As delegatárias interessadas em continuar a presta-

ção dos serviços deverão protocolar o Requerimento de 

Autorização no prazo máximo de 60 dias. Após esse prazo, 

sem a manifestação da delegatária ou se for indeferido o 

Requerimento de Autorização, serão considerados revo-

gados todos os instrumentos de delegação do serviço 

para aquele operador.

Será obrigatório às empresas obterem essa Autoriza-

ção para continuidade na prestação de serviço delegado 

em regime de concessão, após o fim do período de vigên-

cia do contrato, assim como para exploração de linhas por 

operadores autônomos. 

Procedimentos para obtenção 
de Autorização Precária

A Autorização Precária será emitida pela Agepan, que 

avaliará a conveniência de conceder a Autorização, com 

base no cumprimento da legislação vigente e nos requisi-

tos especificados na Portaria 172, publicada em 25/10.

Os requisitos e procedimentos para as empresas e 

operadores autônomos interessados em obter ou manter 

a Autorização Precária de exploração de linhas regulares 

no transporte rodoviário intermunicipal de passageiros 

são rigorosos quanto à exigência de regularidade cadas-

tral e financeira e à comprovação de capacidade de exe-

cutar o serviço.

Natureza, finalidade e prazo

A empresa foi alertada a observar as obrigações do 

fretamento e apresentar esclarecimentos à Agência, o 

que não foi cumprido. A fiscalização constatou que as 

viagens continuaram a ser feitas, ainda de forma irregular, 

e agora sem a emissão de qualquer licença.
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Quando alguém pensa em suicídio essa pessoa quer 

matar a dor e não a sua vida, portanto, esse ato pode ser 

evitado. O suicídio não tem uma só causa, é resultado 

de uma série de fatores biológicos, genéticos, psicológi-

cos e sócio-culturais. Depressão e bipolaridade são dois 

transtornos de alto risco. Estima-se que entre 30 a 70% 

das vítimas tenham uma dessas condições. 

um milhão é o número aproximado de mortes 

por suicídio ao ano, uma pessoa a cada 40 

segundos, segundo a OMS (Organização 

Mundial de Saúde), que ressalta a importância de todos 

os países adotarem estratégias eficazes de prevenção. 

Nesse contexto, em Campo Grande, foi instituído, 

por meio de Lei, o Setembro Amarelo com vistas a 

prevenção do suicídio (10 de setembro é considerado o 

Dia Mundial de Prevenção do Suicídio desde o ano de 

2003). O objetivo é promover eventos com espaços 

para debates, disseminar informações e alertar a 

sociedade sobre a importância do tema. 

O aparecimento ou agravamento de problemas de 

conduta ou de manifestações verbais durante pelo 

menos duas semanas, preocupação com sua própria 

morte ou desesperança e isolamento são alguns dos 

principais fatores que levam ao suicídio. 

No Brasil, foi criado em 2015 o Setembro Amarelo, 

um mês de referência para discutir-se, em todos os 

estratos sociais, os avanços alcançados e as novas 

metodologias de prevenção ao suicídio. A iniciativa é do 

Centro de Valorização da Vida (CVV), do Conselho 

Federal de Medicina (CFM) e da Associação Brasileira 

de Psiquiatria (ABP). 

O suicídio é um ato 
premeditado com sinais de 
alerta, por vezes, visíveis.

Tristeza intensa durante vários dias; falta de 

interesse e planos para o futuro; tentativas prévias de 

auto-extermínio; doação inexplicada de objetos 

valiosos; expressar-se com frases no sentido de: “Eu 

queria poder dormir e nunca mais acordar”, “você 

estaria melhor sem mim” ou “vou deixar vocês em 

paz”, dentre outras, são comuns em casos que antece-

dem a tentativa de ceifar a própria vida. 

— Se a pessoa em questão vive com você, assegure-

se que ela não tenha acesso a meios para provocar a 

própria morte em casa. Fique em contato para acompa-

nhar como essa pessoa está passando e o que está 

fazendo. 

— Encontre um momento apropriado e um lugar 

calmo para falar sobre suicídio com essa pessoa. Ouça-a 

com a mente aberta e ofereça apoio. Não julgar os 

sentimentos é essencial para a prevenção. 

— Incentive-a a procurar ajuda de profissionais de 

saúde mental, de emergência ou apoio em algum serviço 

público de Saúde. Ofereça-se para acompanhá-la. 

Diante de alguém sob risco recomenda-se as 

seguintes ações:

— Se você acha que essa pessoa está em perigo 

imediato não a deixe sozinha, entre em contato com 

alguém de confiança indicado por ela.

O Ministério da Saúde e o CVV têm cartilhas e 

sugestões de como abordar o assunto com àqueles que 

possam estar cogitando ceifar a própria vida, e como 

reagir em casos de urgência. 

O CVV - Centro de Valorização da Vida - disponibiliza 

apoio emocional e prevenção ao suicídio, atendendo 

voluntária e gratuitamente, sob sigilo, todas as pessoas 

que desejam e precisam conversar, por meio do número 

188 ou o chat online  - 24 horas por dia.www.cvv.org.br

Valorizar a vida e prevenir o suicídio

José Chadid 

José Chadid - Graduado em Psicologia pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUC (1979), Graduado em Direito pela Universidade 
Católica Dom Bosco (2001). Atualmente é professor de Psicologia Jurídica e Ética na Escola Superior da Magistratura do Mato Grosso do Sul.



Classificados
& Oportunidades

Associação dos Microempreendedores 
Individuais de MS

Artesanato e Móveis Rústicos

67 99307 9808
Shopping Norte Sul Plaza • Loja 19

—Armário paneleiro. 35 cm de largura, 31 cm de pro-
fundidade, 210 cm de altura (medidas externas). R$ 110 
(Foto 3) 

—Tênis cano longo ou bota fitness. Tamanho 38, com 
zíperes laterais, muito confortável, seminovo. R$ 80 
(Foto 5) 

—Máquina de lavar Brastemp 11 kg. Com água quente. 
Funcionando, porém, precisa de revisão no tambor e de 
troca das bombas. R$ 550 (Foto 6) 

—Vestido longo rosa. Tamanho 40-42, em malha com 
forro, barra ajustada para uma pessoa com 1,62m, semi-
novo. R$ 50 (Foto 7)

—Bota fitness/tênis cano alto nº 38. Cor branca, super 
confortável. Usada poucas vezes, super conservada
R$ 100 Tratar com Aline CATRANSP/TI.• 

—Antena Externa Digital Aquário (usada) bem conser-
vada, R$ 40 Tratar com Aline (CATRASNP) ou Márcio (TI). •

—Aparador ou estante em madeira - 96 cm largura, 30 
cm profundidade e 90 cm de altura. R$ R$ 200 (Foto 1)

—Fruteira de aço. Desmontável, tamanho: 81 cm de 
altura, 39 cm de largura e 30 cm de profundidade. R$ 110 
(Foto 2)

—Sorvetes da Casa. Sorvetes e picolés para eventos, 
festas e consumo individual. Fabricação própria Tratar • 
com Adriana (67) 99855-6052.

—Mesa de madeira e MDF, ou aparador. 80 cm de altu-
ra, 85 de largura e 50 de profundidade. R$ 150 (Foto 4)

—Equipamentos FITNESS - Flex Top ONE Bateria de 100 
kg. Leg Press máquina R$ 3.000. Extensora R$ 3.000. Fle-
xora deitada R$ 3.000. Flexora sentada R$ 3.000. Voador 
R$ 3.000. Adutor/Abdutor R$ 3.000. Puxada 2 em 1 R$ 
3.000. Remada articulada horizontal R$ 2.000. Leg Press 
45 R$ 3.000. Banco de abdominal R$ 2.000. Suporte de 
agachamento R$ 2.000. Panturrilha sentada R$ 2.000. 
Barra Guiada (Smith) R$ 2.000. Valores negociáveis  •
Tratar com Lilian (67) 99676-0224.

Todos os artigos são usados e muito bem conservados! 
Pagamento em dinheiro ou transferência Caixa, ou troco 
em estante para livros. Não entrego os móveis. Retirar no 
Betaville (atrás da rodoviária nova). Tratar com Aline 
(CATRANSP) ou Márcio (ATI). 

—Sapatos seminovos, Loucos & Santos. Tamanho 35.  
R$ 40 o par. (Fotos 8, 9 e 10). Tratar com Elisa (GEPLAN). 
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Bandeira Vermelha no
 mês de Novembro

Com custo de R$ 4,169 para 
cada 100 quilowatts-hora consumidos. 


